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O conceito dos três modos essenciais da Natureza é uma criação dos antigos 

pensadores da Índia antiga. 

Nos textos indianos esses modos são chamados “qualidades”, gunas, e denominados 

sattva, rajas, tamas. Sattva é a força do equilíbrio e enquanto qualidade se traduz como bem, 

harmonia, felicidade e luz; rajas é a força e, enquanto qualidade, se traduz como esforço, 

paixão e ação, tamas é a força de inconsciência e inércia e, enquanto qualidade, se traduz 

como obscuridade, incapacidade e inação. Em geral usadas para análise psicológica, essas 

distinções são válidas também na Natureza física. Cada coisa e cada existência na Prakriti 

inferior as contém, e o modo de funcionar da Natureza, sua forma dinâmica, é o resultado 

da interação desses três poderes qualitativos. 

Os estigmas de tamas são cegueira e inconsciência, incapacidade, inteligência, preguiça 

e indolência, inatividade e rotina mecânica, o torpor da mente, o sono da vida e a sonolência 

da alma. Se não for corrigido por outros elementos, seu efeito conduz de modo inevitável à 

desintegração da forma ou do equilíbrio da natureza, sem nenhuma criação nova, nenhum 

equilíbrio novo ou força de movimento progressivo. No cerne dessa impotência inerte está 

o princípio da ignorância e uma incapacidade ou má vontade preguiçosa, que se recua a 



abranger, a aprender e a manejar os contatos estimuladores ou agressivos, as sugestões das 

forças circundantes e seu impulso para uma experiência nova. 

Mas aquele que recebe os contatos da Natureza, que é tocado e estimulado, solicitado 

por suas forças pode, ao contrário, reagir a pressão ou se opor. A Natureza permite-lhe 

resistir, encoraja-o, impele-o a esforçar-se, a tentar, a dominar ou absorver seu ambiente, a 

firmar sua vontade, a lutar, a criar, conquistar. Esse é o modo de rajas, a maneira da paixão, 

da ação e da sede do desejo. Luta, mudança e criações novas, vitória, derrota, alegria e 

sofrimento e esperança e desilusões são suas crianças e constroem a casa multicolor da vida 

na qual ele encontra seu prazer. Mas seu conhecimento é um conhecimento imperfeito ou 

falso e traz consigo um esforço ignorante, o erro, um constante desajuste, a dor do apego, o 

desejo decepcionado, a dor da perda e o fracasso. 

Porém o ser encarnado não está limitado a esses dois modos da Prakriti; há uma 

maneira melhor e mais luminosa de abordar os choques do ambiente e a corrente de forças 

cósmicas. É possível receber e reagir com uma compreensão clara, com ponderação e 

equilíbrio. Sua inteligência penetra os processos e as intensões da Natureza e pode assimilá-

los e utilizá-los; suas reações lúcidas não se subjugam mas ajustam, corrigem, adaptam, 

harmonizam e fazem surgir o melhor de todas as coisas. Esse é o modo de sattva, a maneira 

da Natureza que é cheia de luz e estabilidade, sempre dirigida ao bem, ao conhecimento, ao 

deleite, a beleza, à felicidade, à compreensão, ao equilíbrio, à ordem justos. A fineza e 

luminosidade, uma energia controlada, uma completa harmonia e equilíbrio de todo o ser, 

é a consumação perfeita da natureza sátvica. 

Nenhuma existência é moldada em um só desses três modos da Força cósmica; os três 

estão presentes em cada um e em toda a parte. 

Cada um de nós é sátvico em certas tendências de suas energias naturais ou em certas 

partes de sua mente ou de seu caráter, rajásico em outras e tamásico em outras. 



Os sábios não são sempre, ou de todo sábios, os inteligentes são inteligentes apenas 

em parte; o santo reprime muitos movimentos que não são santos e o mau não é de todo 

mau: o mais idiota tem suas capacidades não expressas ou não utilizadas e não desenvolvidas; 

o mais medroso tem seus momentos ou seu gênero de coragem; o impotente tem uma parte 

latente de força em sua natureza. A predominância de uma ou de outra guna não é o sinal 

do tipo de alma essencial do ser encarnado, mas apenas o indicador da formação que ele fez 

para esta vida ou durante sua existência presente e em um momento dado de sua evolução 

no Tempo. 

Uma vez que o sadhaka se afasta da ação de Prakriti nele, logo descobre que os modos 

de Prakriti funcionam como uma máquina, que uma vez posta em movimento funciona por 

sua própria estrutura e força de propulsão. Ele então compreende o quanto sua impressão 

estava errada, ao acreditar que sua mente era a autora das obras; sua mente era apenas 

engenho da Natureza. Foi ela que agiu todo o tempo, segundo seus próprios modos, 

movendo as três qualidades gerais para lá e para cá, como uma menina brincaria com suas 

marionetes. Todo o tempo o ego do sadhaka foi um utensílio e um brinquedo; seu caráter e 

inteligência, suas qualidades morais e poderes mentais, suas criações, ações e pobrezas, sua 

cólera e sua paciência, sua crueldade e sua compaixão, seu amor e seu ódio, seu pecado e sua 

virtude, sua luz e sua obscuridade, a paixão de sua alegria e a angustia de sua aflição formam 

o jogo da Natureza. 

Escapar à ação das duas gunas inferiores é, evidentemente, indispensável, se quisermos 

transmutar nossa natureza atual e fazer dela um poder e uma forma da consciência divina e 

um instrumento de suas forças. Tamas obscurece e impede que a luz do conhecimento 

divino entre nos recantos sombrios e obscuros de nossa natureza. Tamas incapacita e retira 

o poder de responder ao impulso divino, paralisa a energia de mudança e a vontade de 

progredir que nos tornaria maleáveis para a grande Shakti. Rajas distorce o conhecimento, 

instigadora de todos os movimentos errados, perturba e corrompe nossa força vital e seus 

impulsos, transtorna o equilíbrio e a saúde do corpo. Rajas se apropria de todas as ideias 



nobres e de todos os movimentos superiores para usá-los de maneira falsa e egoísta; mesmo 

a Verdade divina e as influencias divinas, quando descem no plano terrestre não podem fugir 

a essa usurpação e mau uso. Enquanto tamas não for iluminado e rajas convertido, nenhuma 

mudança divina ou vida divina será possível. 

É preciso que um movimento radicalmente diferente nos retire das gunas e nos eleve 

acima delas. O erro de aceitar os modos da Natureza deve cessar; pois enquanto os aceitarmos 

a alma permanecerá envolvida em suas operações e sujeita às suas leis. Sattva deve ser 

transcendida tanto quanto rajas e tamas; a corrente de ouro deve ser rompida tanto quanto 

os grilhões de chumbo. Com essa finalidade, a Gitã prescreve um método novo de 

autodiciplina: manter-se por trás da ação dos três modos, no interior de si, e observar esse 

fluxo irregular, como a Testemunha sentada acima dos vagalhões das forças da Natureza. 

Enquanto as ondas se elevam e se abatem, a Testemunha olha, observa, e pelo 

momento, tampouco interfere em seu curso. Primeiro deve-se chegar à liberdade da 

Testemunha impessoal; depois pode vir o controle do mestre Ishvara. 

A vantagem inicial desse processo de desapego é que começamos a compreender nossa 

própria natureza e toda a Natureza. A Testemunha desapegada é capaz de ver inteiramente 

o jogo dos modos da Ignorância sem deixar-se cegar pelo egoísmo, e segui-lo em todas as suas 

ramificações, esconderijos e sutilezas – pois é um jogo cheio de camuflagens e disfarces, 

ciladas e seduções, traições e ardis. 

Ao mesmo tempo percebe que o ego nada mais é que um estratagema, o nó que 

sustenta suas interações e, ao percebê-lo, ela é liberada da ilusão da Natureza inferior 

egoística. Ela escapa ao egoísmo sátvico do altruísta, do santo e do pensador, repele o controle 

do egoísmo rajásico daquele que pensa só em si mesmo, cessa de ser a fornecedora do interesse 

pessoal e a prisioneira mimada, escrava da paixão e do desejo; ela rompe o egoísmo tamásico 

do ser ignorante ou passivo, sem inteligência, apegado ao círculo habitual da vida humana. 

Consciente do vício essencial do sentido do ego em todas as nossas ações pessoais, a 



Testemunha não busca mais no ego rajásico, nem no sátvico um meio para corrigir-se e 

liberar-se, mas olha acima, mais além dos instrumentos e atividades da Natureza, na direção 

do Mestre das Obras e de sua suprema Shakti, a Prakriti suprema. Apenas lá todo o ser é 

puro e livre e o reino da Verdade divina é possível. 

A partir de agora e de modo progressivo, essa Prakriti inferior sente uma compulsão 

que vem da Shakti superior. Os velhos hábitos aos quais ela se agarrava nçao recebem mais 

sansão e começam com regularidade a perder sua frequência e sua força de recorrência. Ela 

compreende enfim que é chamada a uma ação superior, a um estado melhor, e mesmo com 

lentidão, com relutância, com uma má vontade inicial ou mesmo prolongada, e uma 

ignorância tropeçante, ela se submete, dá a volta e se prepara para a mudança. 

A liberdade da alma, que não é mais apenas testemunha e conhecedora, é coroada por 

uma transformação dinâmica da Natureza. A mistura constante e a operação desigual dos 

três modos em nossos três instrumentos – mente, vida e corpo – cessam, assim como suas 

ações e movimentos habituais, confusos, perturbadores e inadequados. Uma outra ação 

torna-se possível e começa, cresce, culmina: um modo de funcionar justo, mais luminoso, 

natural e normal para o jogo divino mais profundo de Purusha e Prakriti, embora 

supranatural e supranormal para nossa natureza atual imperfeita. O corpo, que condicionava 

a mente física, não persiste mais nessa inércia tamásica que sempre repete o mesmo 

movimento ignorante; ele se torna o campo e o instrumento passivo de uma força e luz 

maiores, responde a cada demanda da força espiritual, segura e sustenta cada variedade e 

intensidade da experiência divina nova. Nossas partes vitais e dinâmicas – nosso ser nervoso 

e emocional, sensorial, volitivo – expandem-se em poder, mas aprendem ao mesmo tempo a 

apoiar-se no alicerce de uma vasta calma estável e mestra de si, sublime na força, divina no 

repouso, sem exultar-se na alegria ou torturar-se na tristeza e na dor, sem atormentar-se pelo 

desejo e por impulsos importunos. A inteligência, a mente pensante, a compreensão e e 

reflexão renunciam as suas limitações e se abrem a uma luz e paz essenciais. Um 

conhecimento infinito que não é feito de construções mentais nem é ligado a opiniões e 



ideias, que não depende de uma lógica vacilante e incerta nem do apoio insignificante dos 

sentidos, mas é seguro de si, autêntico e em tudo penetra e tudo abarca. 

Uma força, beatitude e conhecimento mais elevado vêm de uma fonte mais além da 

mente, da vida e do corpo e os possuem, a fim de remodela-los em uma imagem mais divina. 

Essa é a consciência maior em que nossa consciência inferior deve transformar-se; essa 

natureza da Ignorância e sua atividade inquieta, desiquilibrada, movida pelos três modos, 

deve ser mudada em uma supranatureza cada vez mais luminosa. No começo, tornamo-nos 

livres da três gunas, desapegados, imperturbados, mas esse não é mais que um retorno ao 

estado nativo da alma, do Espírito livre que, em sua calma imobilidade, observa o movimento 

de Prakriti e de sua força ignorante. 

Nossa personalidade deve unir-se à sua fonte e todo o pensamento, toda iniciativa, 

devem vir do alto. O Mestre secreto de nossas atividades nos será lentamente desvelado e, 

dará sua sansão à Shakti divina, e Ela cumprirá todas as obras em nós mediante uma natureza 

purificada e sublimada; o centro individual da personalidade será apenas o apoio das obras 

da Shakti divina aqui, seu receptáculo e seu canal, o refletor de seu poder e participante 

luminoso de sua luz, alegria e força, e nenhuma reação da Prakriti inferior poderá tocá-lo. 

Transcender os três modos da Natureza é a primeira condição, transformá-los é o passo 

decisivo dessa mudança: a Via das Obras sai da cova da estreiteza de nossa natureza humana 

obscurecida e entra na vastidão sem muros da Verdade e da Luz acima de nós.  

 


